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As mais significativas funções do empresário são relativas à formulação de juízos e decisões, mas, das quais, se derivam muitas outras. Modelos racionais devem guiar os juízos e orientar as decisões, necessário sendo estudos analíticos sobre cada caso, apoiados na melhor doutrina e conhecimento científico. Existem sistemas específicos e fundamentais de controles que se operam em tempos diferentes e que precisam servir de base para a segurança na movimentação dos capitais. Mudanças estão ocorrendo nos sistemas que controlam os limites entre o decidir e o fazer e estas estão provocando alterações de comportamentos. 

  Juízos e decisões: 

A decisão é um ato humano que antecede à materialização do que em uma empresa deve-se realizar. 

É, todavia, o decidir, um comportamento inicial que por si só não tem condições de conseguir a eficácia. 

Antes de se fazer, raciocina-se e ao raciocinar encontra-se a opção que se escolhe para que algo seja concretizado ou não. 

Essa a ordem lógica dos acontecimentos. 

É pois justo falar-se de um nível de decisão e de um nível de operação. 

Há um caráter deveras distinto entre esses momentos da vida de uma empresa, tenha ela que dimensão tiver, esteja localizada em que parte do mundo estiver. 

Muitas funções intermediárias entre esses extremos (decidir e realizar), todavia, existem e precisam ser rigorosamente consideradas para que exista eficácia. 

São requeridos modelos de comportamentos e recursos específicos de controle, para que seja possível aferir-se a eficácia da decisão (se o que se deseja e se manda fazer, resulta em coisa bem feita). 

Nessa matéria opera-se uma verdadeira simbiose entre a Administração e a Contabilidade, com uma rara força de conhecimento e que passou a ser reconhecida como “Contabilidade Gerencial”, também denominada de “Contabilidade Decisorial”, “Contabilidade Administrativa”, “Contabilidade Diretiva” e “Contabilidade para Gestão”. 

Nesse campo muitos outros conhecimentos cooperam para que se consigam caminhos seguros de ação, de modo que entre esses limites extremos de decidir e realizar tudo se passe com rigores de racionalidade. 

Juízos sem apoio da lógica, encaminham a mente para decisões empíricas e estas geram, obviamente, realizações também empíricas, sujeitas, quase sempre, a insucessos. 

Atos emocionais, sem aplicação de uma “inteligência emocional”, são inconvenientes na direção dos negócios. 

Sentir o que se necessita, mas, não formular como resolver a questão para que existam utilidades competentes para cumprir as finalidades desejáveis, é ser ineficaz. 

Critérios e conveniência nas decisões e níveis de tarefas: 

A decisão conveniente é uma decisão racional, derivada de análises e de um sistema apoiado em conhecimentos lógicos. 

Os juízos que apoiam a decisão elaboram-se, via de regra, em “alto nível” nas empresas, ou seja, na administração superior. 

A materialização da decisão, todavia, quase sempre se opera em níveis menores e que é o dos executivos. 

Ainda entre o que exerce a vontade (volitivo) e o que executa (executivo) existe ainda o que dirige a decisão (diretivo). 

É necessário, pois, que a decisão de conveniência, tenha, também, a mais conveniente direção e execução, ou seja, estabelecida em nível de vontade deve chegar a uma execução também com fidelidade máxima. 

Entre o extremo ou limite da vontade e aquele da materialização da mesma deve ocorrer todo um sistema de atitudes onde se mesclam os recursos da Administração e os da Contabilidade, para garantirem a integridade do decidido. 

Tais doutrinas, muito ao contrário do que se pode pensar já eram propagadas por grandes mestres do século XIX, como Giovanni Rossi (para citar-se apenas um entre exuberantes exemplos). 

O tratado de Rossi, editado há mais de um século (1.882) é todo um repositório de sabedoria sobre os organismos e órgãos da administração eficaz. 

Entre o decidir e o executar, repito, pois, existem muitos outros níveis de tarefas que se fazem necessárias e serão tanto mais numerosos e volumosos, quanto mais complexa for a empresa, quanto maior dimensão que esta tiver. 

Os imensos recursos da Informática, em nossos dias, facilitam a execução de analises, controles e demais expedientes, mas, pouco ou até nada podem valer, se não existir uma seqüência de modelos adequados para o cumprimento dessa difícil tarefa de coordenação entre a decisão e a execução. 

Análise e estudo das situações: 

A fidelidade da coordenação entre o decidir e o executar, precisa de análises e estudos que sejam competentes para produzirem modelos de comportamentos. 

Tanto ao dirigir o pessoal como ao mensurar o que se pode fazer com o emprego de capitais e obtenção de recursos, precisa-se de verificações que devem obedecer a uma metodologia específica. 

O juízo que vai alimentar a decisão deve apoiar-se em razões objetivas e estas devem emergir de análises e estudos sobre cada uma das situações que se apresentam. 

Em verdade, muitas são as variáveis que concorrem para a determinação de uma situação da riqueza empresarial, mas, os princípios científicos de Administração e de Contabilidade são universais e servem a todos os casos, em todos os lugares e em todos os tempos (e é por isto que são científicos). 

A união dos conhecimentos sobre o governo das riquezas e o movimento e transformação destas, opera-se por vias da Contabilidade Gerencial ou Decisorial. 

Para que se apliquem, todavia, os axiomas, teoremas e demais recursos das referidas ciências, é preciso que se processem levantamentos competentes para que bem se conheçam detalhes de cada um dos casos que se apresentam, inclusive bem classificando os mesmos, pelas suas ordens de relevância. 

Os critérios de conveniência de decisões devem observar a “hierarquia de relevância”, ou seja, os de se resolverem sempre as coisas que mais importância tem e que mais dificuldades possam oferecer. 

Paralelamente, deve-se preocupar com o risco de uma decisão não ser cumprida e para isto realizam-se os controles contábeis pertinentes. 

  Controles em contabilidade gerencial: 

O controle contábil tem por objetivo o confronto de limites, ou seja, daquele que ensejou a decisão (momento inicial) e daquele que ensejou a realização de acontecimentos (momento final)  que possam tanger a riqueza. 

Esta a razão porque deve abranger todos os tempos e espaços de ocorrência, ou ainda, os controles 

1) antecedente, ou antes de acontecer o fato, 

2) o concomitante, ou durante o acontecimento e o 

3) subsequente, ou depois de tudo acontecido. 

Os recursos contábeis e administrativos empregados são, pois, os de: 

1. Previsão; 

2. Organização; 

3. Auditoria Interna; 

4. Custo; 

5. Análise Dimensional e de Fluxos (Tempo, Espaço, Qualidade, Quantidade, Causa e Efeito dos acontecimentos) 

Toda essa matéria forma o objeto dos estudos da Contabilidade gerencial e tem desenvolvimento específico. 

  Aspectos modernos dos controles em contabilidade gerencial: 

A evolução dos critérios de controles caminha aceleradamente. 

Cada vez mais se utilizam menos pessoas, menos papel, menos anotações, tudo isto sem prejudicar a eficácia das tarefas e até, de forma oposta, em muito aumentando a qualidade. 

As inovações trazidas pela leitura magnética, pelos processamentos à distância e em linha, pela via da Internet etc. imprimiram mudanças radicais. 

Alguns riscos ocorrem, como, por exemplo, o da movimentação de contas sem que haja interferência de documentos, com simples acionar de teclas, mas, em compensação, tem-se criado critérios de análises que podem detectar erros em abusos e mesmo em determinados tipos de fraudes. 

O escriturar vem perdendo sua força para as leituras e digitações simplificadas, enquanto os métodos, os sistemas de controles, de forma oposta, aumentaram em qualidade e rapidez. 

A Contabilidade Gerencial aprimorou consideravelmente os seus métodos, oferecendo critérios valorosos de controles e a produção de modelos de maior precisão. 

É possível, por exemplo, com grande margem de acerto, na atualidade, oferecer-se limites para compras, para vendas a crédito, para imobilizações de capitais, para endividamentos, para despesas administrativas etc. 

Tais modelos, inseridos em programas de computadores podem ser movimentados como paradigmas e servirem, inclusive, de corretivos para autorizações ou até decisões que possam fugir ao tolerável ou conveniente. 

Os sistemas modernos são deveras competentes para acionar automaticamente compras, cercear vendas etc. mesmo sem a participação direta do administrador, porque já partem de padrões escolhidos por decisões racionais antecedentes que os tomaram como guias, em defluência de estudos científicos contábeis. 

Inclusive, orçamentos, podem, através de programas específicos, estabelecer controles na aplicação de verbas e até impedir que autorizações de pagamentos se façam foram dos limites que foram estabelecidos para o controle prévio. 

É óbvio que os computadores ainda não conseguem realizar operações extra-lógicas como as da criatividade e algumas das áreas emocionais, como as do incentivo pessoal, mas, sem dúvida, podem realizar prodígios em matéria de controles de super e de subinvestimentos de capitais. 
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